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Câmara apura crimes de Leone 
mas processos são arquivados 
O de~: no da~ JQ\·es.t,ga-

6c• fcit.H pela Cc:m1~~ao 
~sproal de Inquérito 
!CEI I da CãmarJ de Ve­
readores. que trata do atcn­
du:itnto pre!-tado pela em­
presa Elmar, Valgas, Lu­
mar r outrJs. fo1 o arquiva­
mento. Presidida pelo \'C• 

rc:1dor João Lui: do Nt1~­
omtnto Junior (PMDB), a 
CEI conduit: por crime de 
omi<~âo e de respon:sab1h­
dade por parte do Prefeito 
Paulo L,on, ( PFL). mas 
não pode constituir no âm­
bi:o da Câmara. uma comis­
Yo proce~sante, nem reme­
ter o resultado das. invest1-
gaçõtic ao Poder J udidário. 

Outras duas CEls que 
apuram irregularidades de 
Paulo Ltonc podem seguir 
o mesmo caminho. 1á que a 
maioria do~ 33 membros do 
lc-:1slati\·o compactuam com 
a~ aç · ~!- do E:xecuti\"O. A 
~ituaç,10 é de tal forma man-­
t,d., ,ue João Lu1=. o )an­
go !-,es::.a em entrar com 
denúncias contra o prefei• 
to por ach ... ~ que das ~,r .. 
\1r;.,.., de pretexto para que 
DO\M acordos 5eJ.lm feitos 
enrre o prefe1to e o~ ,erea­
dcrc~ que lhf' dão ~u~tenta-

ç;io. A cada acordo !ignifi~ 
c.i que ele!- passarão n rece­
ber mais mordomias e espa• 
ço político. "'Não quero ser­
,·ir de ponte para ninguém. 
Uma denúncia n.i atual con .. 
juntura iria nflacionar o 
clcordo", justifica Jango apâ• 
rentando estar em dU,·ida 
~obre a validade da apre .. 
::ientação da denúncia. 

~fesmo dentro de sua 
bancada. ele a1ega contar 
com e apoio de três verea­
dores: Celso Valentim, Pe .. 
dro Ernesto e Nagy Al­
mJ'\\--y. Quanto ao diretório 
municipal do PMDB. Jango 
afirma ser ele de caracterís­
ticas oposicionistas, mas re­
conhece que o acordo da 
Aliança Democrática que 
elegeu Moreira Franco po-­
de e~tar ofuscando as ações 
do PMDB. 

RELATóRIO BRA:S:DO 

Enquanto isso. Pau 1 o 
Leone continua a sua traje­
tória entrecortada por es­
cândalos de toda ordem. 
Pai a apurar o des~erviço 
preMado pela empresa El.­
mar 05 cinco ,·ereadcres 
membros da comi~são, foram 

MESQUITA lERÃ QUE ESPERAR 
4 ANOS POR NOVO PLEBISCITO 

Nem 25r, dos 76 mil 
tlutore~ de ?\1e.squ1ta com .. 
pareceram d~ urnas, no úl .. 
Lmo dia 6. quando ocorreu 
o plebiscito que decidiria a 
tinanc1pação do distrito. Na 
0pe1ijo dos envolvidos na 
campanha de emancipação. 
a pcuc.a d1vulgação. o mau 
lt..:-~ e o d~interesse pela 
pc.1tin. foram as pnncipais 
cau'ia! do baixo c.ompared.­
lDUto. Aptis.ar de ter c:au­
fr·Jo fflormt fr~srração. o 

.se.asso do plçb1sc1to levan­
~ dUv1d.as sobre as condi­
c;,)( rta1s do potencial { pa .. 
ra muncs) do município. 

Apesar de não ter dado 
:

0 
quorum mmimo de so~r.. 

c!eitoa:s a maioria ab­
seL~ det! que comparec, .. 
E::-., 0ptc.1;. .3m pelo 11fimº 

"dado estd foze.ndo com 
que alguns membros do co-­
~ni, 11mta:.o pró•cmanc1pa­
~ac 

O 
tente ª- realização de 

IDt pleb1scno. d.lqui a um 
tina Segundo afirmam. es• 
~ rn amparado~ na ltgis-

ao elf:torJJ sobrt o as­
t ·:l~ 56 qu~ a mtuprtr ..1 .. 
/ a lei e dúbia O cnto 
°' "'q1;:! as. probab1licL.des de 
rtrnrre-r outra ,·atação Ião 
nc ~,5 t ince.-: as. pelo me-­
Ir U:. t< mine es.!a 
'I nt. '_ na, 1 to r rf.aqu1 ,.:a 

P' • Quc111 Dii?..) l, 1 \: t r t 

;.: · • 1 tm ::!úv1d,1 
e... a: _va.,b1hdadc- d.i em.in-­
~ 1 tan ~- ~arante f aho R1• 
dn pl b Co l.l, qut no dia 
rno e 1 .cito est.wa pr6x , ... 
An,.'i::, Coltg., Prol•s or 
ca11 de°.,, um ~os varias lo--

ota.;ao. T ranquilo 

ao tomar a 5Ua cerveja, e 
dia n te da in!li1sténcia do 
amigo para que fosse votar, 
exclamou "Não fiz cam-­
panha pelo ''não'' ma~ es.­
tcu convicto de que Mesqui.­
ta não 11'.m condições de 
:-ohrevive-1 como município". 
E!!i!--a tambêm é a impressão 
de diversas outras pe~soas. 
que entretanto não quiseram 
encabe(ar nenhuma campa­
nha contrária. 

Os vereadores Sebastião 
Corredeir.:i e Ivan Rodri.­
gues, ambos do PFL. í"ncai ... 
xam .. se nessa cat'!:goria. Se­
ba-.tiâo Ccrredeira chegou 
mt"smo a pedir o "sim" dos 
mf'squitenses atra,·és de out 
doors di5tribuidos em uma 
d.is principais t-stradas de 
lv1esquita. Segundo alguns 
de- "eus cole-9;H1 do U'giida .. 
t1\o, .? s.1a opinião era pelo 

n.ao . O pouco empenho 
dos pcliticos IOCêcli!!ó e outra 
h p(,tese- levantada para ex­
phclr o fr..icasso dJ ,·ot.:ição. 
Só que a população rrpro• 
..:fuz1u a boca ptquena, que 
ª preten~.jo emancipacionis• 
.a intereisava 6ômente aos 
político!. prlnc1palmenre os 
que e tão f;em mandato. 

Pelo levJntamtnto d.as ~e­
(ÕC elt"ifet.Jis pode-se 1..on­
cluir qu os Inca i 8 com 
maJOr- índice dt- comparec-i­
me-nto s.ao JU~tamente aque .. 
le- s.t,Jados ma1~ pr611:imor 
do Centro de Nov.a ft1uatu. 
como J u•cdino, par te do 
K-11 et A emancipação 
de Mesquita njo intuessa 
a todo~. D so os t-manl.2:,a .. 
c~onist.ic; se esqJectm ou in­
s1!tem em não , e:r 

aos terminais de ónibus. 
con,crsaram com usuârim:. 
com funcionrios da empresa 

1917 - -----------e com ~eus proprietários. A 1 

pre"Jent, do MAB { Fe­
der~çâo das Associações de 
Morndcres de Nova lgua• 
çu) Azuleicka Sampaio Ro­
drigues. tambê:m prestou de.­
poimento sobre il precarie­
dade dos serviços de trans­
porle coleti,·o. 

l = 1987 
reio da Lavoura 

dimos a prorrogação dos 
trabalhos da comissd.o, mas 
e:i-te tamk'.em foi indeferido 
pele Legi~lativo·•. disse João 
Luiz. 

Ape~ar de terem consta .. 
tado di,·ersas irregularida­
des. tntre O!:> membros da 
CEI não houve consenso. 
O relator Mário Marques 
{PDS). na opinião de João 
Luiz, teria elaborado um re­
latório final bastante bran­
do. Jã que apenas pedia ao 
prefeito providências con~ 
tra as irregularidades da 
Elmar. Tanto Jango como 
5eu colega Cândido Augus­
to ( PDT) preferiram for­
mulai um segundo relató­
rio. responsabilizando o 
prefeito com ba!-e no arti­
go 1, Itens 7 e 8 do Decre­
to-Lei 201. Nenhum dos 
dois dccumentos foi aprova.­
do pela plenária da Orna­
ra. "Ficamos surpresos com 
a recusa do relatório bran• 
do do Mário Marques. Pe-

As outras duas CEI , 
tratam de problemas rela­
donados ao !'ietor de trans-­
portes. Uma tentará desco-­
brir o paradeiro do livro n 
4. onde estão registrados 
os compromissos e n t r e a 
Prefeitura e o:- permi: sion, 
rios ( donos de empresas) 
dos ,r. nsportes colr-tívos. 
Es'.'-e lino, que deveria ficar 
n.l Secretaria de Serviço~ 
Públicos (SEMSERP) su­
miu depois que foi para O 

Gabinete do Prefeito. A 
terceira CEI apura as irre­
gularidades da CODENI 
{ Companhia de Desenvolvi­
mento de C\cva Iguaçu) 

VEREADOR QUER REMOVER 
CAMELôS DAS RUAS CENTRAIS 

A CJescente mva~ão de camelôs nas r u a s do 
centro da cidade estâ dando uma caracreristica pe­
culiar ao comércio local. Dezenas de lojistas de5.isti .. 
ram de travar guerra c.om os vendedores autõnomos. 
passando a contratá .. los na condição de c.amelõs. De .. 
vido a is!io se observa os mai!:i variados tipos de bar­
raca-s. com estoque volumoso e sortido. Apesar des~a 
forçada harmonia. a Câmara de Vereadores aprecia 
projeto de autorn1 do vereador João Luiz do N.1sn.­
mento Jr. (PMDB). que proibe a camclotagem nas 
ruas do centro e libera outcas ár-eas. 

Essa proposição n.:-10 conta com o apoio do F.\e­
cutivo. Paulo Leone vetou projeto semelhante- no 
ano passado. Entre os fiscais fa::endários do muni-­
cípio e a camelotdgem existem acordos politicos. Isso 
fie.ou e:videnciado por ocasião das eleições de 86. 
quando a maioria dos camelôs da cidade te\'e que 
usar camisas de propaganda eleitoral do filho de 
Leone, candidato a deputado federdl Su!-peita-se, 
ainda, que os tributos cobrados aos camelôs não s(io 
iecolhidos aos cofres públicos. 

O fato é que a cada di.1 sur9em no\'OS pontos. 
N., esquina das ruas Amaral Peixoto com Dom \Vai­
mor, uma enol'me ftla de fruteira" contribui com o 
tumulto do trânsito na área, alt!-m de dificultar a tra .. 
veo;s1a de pedestres. Os alimentos são vendidos sem 
a~ mímmas condições de higiene s.initêlna A pl"'"r .. 
manência dos camelôs f.,z com que No\"a Iguaçu ~e 
asstmelhe às cidades persas, aonde são uadiciond , 
as feiras de rua. O vereador João Luiz espera con­
tar com o apoio de seus colegas p.ua conseguir a 
aprovação da retirada d o~ camelôs, trJ.n~ferindo•OS 
para a .lfta sob a rede d.1 LiQht, ou após a A\'enid.:i 
At.1íde Pimenta de ~fomes No seu projeto ê ved.11.fa 
a colocac;ão de banacas diante de templos religioios 
e em esquinas 

AMÉRICA NÃO CONSTROI VILA 
OlíMPICA EM NOVA IGUAÇU 

(Páq. 5) 

PREFEITO FAZ PIRRAÇA E 
NÃO RECEBE PROFESSORES 

A cnsc educücion.il que .,tinge o Municipio de N~ 
Iguaçu ,stá longe de ter um final feliz. Dtpo1s de quase 
70 dias p.uado~. os professores mun1cipa1s concordaram 
em ne9oci,1r aumento dr !SalJrio e a aprovação do Plano 
de Carreira. trabalhando. Isso porque o Prefeito Pau]o 
Leonc teria se comprometido o reabrir o di.álogo com a ca­
tegoria. A prime-ira aud1incia tntre Leone t J repr~enta­
ção dos p1ofessorts. marcada para o dia 8 de ittembro,, 
fo1 ahruft.Jmente desmar _ada pelo Chefe do Executivo. 1 

Segundo os profes~ores, o preft1to não teria gostado­
da manifectação feita pelos mestres durante as solenida­
des de encerramento da Semann da Pátria. O protesto dos 
professore~ desagradou Paulo Leone . que decidiu puni-10S-I 
com a interrupção do didlogo. No dia 8. á noíte. grand~ 
numero de- profts!-ores e~tiveram na Câmara de Vereado­
res para tentar conseguir o apoio dos parlamentares no to,.-1 
cante ao estudo do Plano de Carreira. negado com veemê:n.­
cia por Leone. l 

Na negociaç:io que pretendiam ter com o prefeito, o~ 
professores iriam reivindicar aumento de 100~, e não os 
10':í anunciados pelo Executivo. Atualmente, um profc-5 ... 
sor do municipío - são mais de 3.000 ao todo -. recebe­
pouco mais que o salário minimo. A luta por me1hore.s sa­
lârios e condições de trabalho á antiga. mas ganhou for­
ça depois que os governos estadual e do Município do 
Rio de Janeiro concederam aumento aos prof~sores, ele­
vando o piso de dois para quase cinco salários minimos. A 
pirrac;a de Paulo Leone- não cs fará desistir da negocia­
ção. mas a categoría a!segura que recorrerá. sempre que­
neccssârio, ds manifestações pUb1icac. para e:.:pressar o !CU 
de-.contentamento c.om a criminosa indiferença do Govu-1 
no Municipal. 1 

PDT lança Cesar Maia como 
prefeilável de Nova Iguaçu 

1 
O deput~dO mais ,otado do PDT no E,wdo do 

R10 de Janeiro est,1 sendo o mais novo candidato a 
<li~putar o cargo de Prefeito de No,·a Iguaçu. no ano 
que vem. Ce~ar Ep1racio :'\laia, economista de pro­
fissão. cx-Secretdrio de Fa:?:enda e o respons<1vel pelo 
saneamento d, divida do BANERJ, e o pr,lerido 
por alguns pedet1stas iguJçuanos, conformados com 
a falta de um nome do ~lunicíp10. 

~•I.Js nem todo mundo pensa dssim Out.LO seg­
mento do PDT defende o lançdmento de alguêm 
comprometido e o m o fortc.1lecimento do parti..lo em 
Nova Iguaçu. Eles ~ô n d o sabem d1:er quem JJ 
outro .sitor, que teria o atual presidente do diretório 
!\.lunicipal, An,rnias Batbc.1, como um dos principais 
nrucuiadores. defende a \'inda de nomes conhecidos 
d~1 política loc.d. como o Jo empresário Ernani 1~01-

dnm. O próprio Boldrim s.:ibe que se ti\'er que con­
correr a preft1to não poderd fa:ê~lo em f.eu partido. 
o PM DB, já que o ex-deputado Jorge G,,ma e tido 
como candidato natural. 

O veto a Cesar ~laia t!', em grande parte. de\'Í• 
do ao receio que os pedetist.:is têm de NO\·a Iguaçu 
::-er invadida por técnicos do Rio para compor o se­
cretariado. O vereador Edson Lopes senJ um do!­
que defende o economista para dt~putar o l,ugo. Ed­
son cogita ser o vice d .. 1 chapa encabeçad,1 por l\ faia. 
D.i me~ma forma. AnJnias Batista quer ser o , ice 
de Ernani Boldrim. Para o mês de outubro. ess.t in­
definiçüo promete ser mais acirrada. com a d;cputa 
pel..i dire"iJo do diretó1 io municipal. Pelo menos ues 
grupos este.lo Jrt1cul,rndo-se. A chapa n:·n,edor.1 1..a• 
t.imente ficar 1 t:om o poder <le definir iJS canJida­
turJ..; a prcfc o e a ,ereador. 

ANTIGA PREFEITURA PODE VIRAR 
SEDE DO LEGISLATIVO 

O atual Pre!-óidente d.1 Cãmar.1 de Vereadores. Sebas­
tião Arrud,t Câm.u.:a {PFL). pretende tran~ferir a sede 
do ~egislati\'O par., o pn:dio d., antiga Prefeitura. n.L Ro­
d~nJnJ Arr_uda :\e9reir05. Abandonado desdt que Le--
91ao Bras1lc1rn dc- As!'-istênci.1 { LBA) deixou de utilizar 
as suas dependência!-, aquele patrimônio cari:"-'.e de refor­
mas urgentes, ~e Jois andares e Jmplo, o loc.:il ad~qua-se. 
perfe1t~1mentc as pretensô,.s dos \"Cre.,dores. 

Caso !JC confirme a idéia do vereador Arruda Câma­
ra. o custo estimado da obra S:etia bastante inferior il ou­
tra i?éi•~ cogitada h,1 alguns me--cs pelo próprio \"ereador~ 
que ind1caw1 a sede do Legislativo par.t um terreno. a ser 
adquirido. d1..1nte d., Prefeitura. A utili:õlção do antigo pré• 
<l10_ \"\.'.m de encontro às mmJanç-.is anunciadas p.?la Secre­
t,lf1a de Pl~1nejaml"nto. que prerende desafog~1r o trdn::-ito 
das ru.1s centrais, ,:onstruindo duas rodoviãrias em locais 
dist<.Lntes do Centro. 

O atu.11 lor..:al .ibrig,1 ,.h~:enas de lmhtt..; dt• ôolbu~ e 
\ lfms c~melõ(" Sujo e msalubre, 11 reforma do predio con-
1nbu1ria p.1r.1 a limpez,1 d~, ârea. Segundo os planos do 
Pre!-idente da Cãm.ira. cm um dos and,1res ficJria a ple­
nâr•a. enqu.rnto ~u, no outro os ~abint-tc-:i- d.u liderantas 
e d.i adm1rustratao, Par., ::-e conneti:.u. a tr,1nsferl::ncia 
drpend~rá d.1 ;iprov.1ç_.io do Legi5J.1tivo e- Jo prcfrito. 

l 



PAG INA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Primeira impressão 
Noutro d.ia, me perguntaram porque eu não fazia 

um livro com meia dú~a des..~ historinhas e demal!J 
bobagens poéticllS Que eu penduro semanalmente nes­
ta coluna. 

oootess!> quC' ftquei s cm saber o que tesponder, 
mesmo p.>rque sempre tivc_ram asa curta e \."ÔO balxo 
as mlnha.s veletdadt"s Uterarlo.s. 

A:gumentaram. comlgo lembrando o lado pereci,·el 

~~tfo!te~::1as!º~~~:!c~'l q~~b~o v~z0 ~ co~~':!!• J! 
bazar e quitanda ou a outras flnaltdades mer nres e 
ma1s pro:,alc11.S. 

Ins1stlram com o caráter documental do livro e 
com a importância. deste na fixação d-:> fato histórico 
ou do ato de criação. Fm suma: me encostaram con­
tra o muro. o que me levou a considerar certos a.spec-

1 t-:>s da questão. 
Stmpre fui um leitor compulsivo de jorna1s e li­

vros e, portanto, de antemão, sei que, por mais exígua 
~ que seja a USta de assinantes de um d.lário, ele tempre 

atingira um maior n\lmero de leitores do que um livro. 
Não W pcLl àU& tiragem ou pelo caráter imediato e 
objetivo de sua matéria tnronnattva Até Porque. de­
}X)b de lldo. -roOê pode esquecê-lo estrategicamente 
sobre um banco de prata, de trem, de ónibus, de bar­
ca. e o livro não o livro é um objeto em pureita 
sinlonJa com o .seu tempo e com a sociedade que o 
pro1eta: e!e armazena as informações mais reflex.Jvas, 
custa ma1s ca.ro e. despcrtnndo um clUIIle mais 1ntens'J 
do que uma simples folha de noticias, gera em seu 
usuário um· tncontrolâvel scntltnento de posse. 

OOnhe-Ço pes.soas ctue se vanglorlam de nunca ter 
devol\·1do os li\.•ros tomados de empréstimo. Umas se 
oxgulham de tê-los ..roubado a. Bibliotecas Púb!lca.s. sem 
se dar conta do crime que cometerãm, ao lesar o con­
domiiilo cultural a que éles servem. outras há que, 
para não passar pei:> di$sabor de v~r desfalcada a sua 
colcc;'ão, se defendem com esta roáx1JDa: carro. mulher 
e livro são coisas q_ue não se. emprestam. Dentre estes, 
que atinham a mulher enfre os do~ objetos. uns até 
acabam andando a pé e soztnh'ls, ma.s, orgulhosamen­
te, de livro a tiracolo. 

A não .ser o ralecido Waldick Pereira, não- conheci 
nenhuma outra pessoa que U\"esse interesse em colecio­
nar Jornais. No ca.so dele, pertence ainda ao Instituto 
Historico e Ge-ográ.fico de Nova Iguaçu um álbum com 
todos os jornais rundados e impress.os no Munícipio, 
catalogados por ele e Ney Alberto Aliás, ti•e o pra­
zer de contribuir para esse acervo- com as três núme­
ros da Trib11na Estudantil, primeiro jornal estudantil 
impresso d.a Baixa.da Fluminense. que, com Ivan Ribeiro 
f' José Nelson. cnamos no C01égio save2t·a Lette, de 
Mesquita. no lniclo da década de 60. · 

Até mesmo as nossas Bibliotecas não cultivam o 
hábito de catalogar nrnais Com exceção da Na.clonai 
e, da Estadual~ reinaugurada e reaparelhada ainda no 
Governo Leonel Brizola, quero crer que poucas se da­
rão a esse mister Em nosso Município, por exemplo, 
a d'l Forum. especlallz.ada em Diretto, a do SESC e a 
da P~'l não possuem acen·o de jornais e revistas. 
acho eu. 

t prec:.so encetar campanha nesse sentido. 
De qualquer forma.. por es!as e outras, com rela­

ção ã. palav1a escrit:i, eu concordo C'.lm a sabedoria do 
vulgo· Jorn::U ou li\·ro. a primeira tmpre:i.:,áO é a que 
rica . 

T.\BULETA 

' Um d.ia ele se perdeu de si mesmo e improvisou 
a tabuleta pendurada em .seu pescoço· •·procura­
sc u.'11 eu sem mtm" 

ISA.'1ORO 

V".>Cê caiu em mlm como um domingo. 

'IltOVADIA. •..-oo 
A morte não causa o cao.s 
que eu supunha até aqui 
leva os bons, para que cs maus 

1 

se destruam entre si. 

- --------- ------- ----' 

l Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA UDA. 

Matenal completo para ~scritório <P 8ob1nas .. Fita, 
para mãquin:is ... i,õ, ·e;s em gtra1 .. Carte:ir;;,s esco-­

laru - ?._.Uquinas de tS('rever e calc1·11r 

AVL,'IDA CARLOl! ~IARQL'ES ROLO, 128 A 1:14 
AVFSJDA CORONEL FRANCISCO SOARI.S U-4 

THEFóSI'! 767-2233 - NO\'.\ IGTJAÇUCRJ 

CORREIO DA LAVCURA 

ASSOCIAÇÕES DECIDEM ONDE 
SERA CONSTRUIDO HOSPITAL 

. A~ 24 8Shoc1aç~&-de mor.;1.dorcs de ~lesquil.a dcade:m 
hoJt- s~bado onde vao querer que seja construída a uni-­
dade mista de saúde, prometida pelo INAMPS para O dis­
tr_uo. De: acordo com a promessa do Superintendente Re­
gton~I do órg:io, médico João Carlos Serra, MC!quita foi 
Jnclu1da entre_ as novas área.s de Nova Iguaçu que irão re­
ceber os mm1-hospita1s. Segundo o Secrctãrio ela S+ Re­
gional do MAS, Francisco Canindé de Souza. existem pe­
lo menos três regi~s possí\"eis, "mas tudo vai depender 
da vontade do coniunto das a!-.soc1.1çóes r. mais tarde. do 
Prefeito Paulo Leone, liber.1r a árta" 

A reunião para a rscolha do terreno será realizada 
às 16 horas, na sede da Associação de Moradores do Bair,.. 
ro Santo Elias. com a presença de representantes das di­
nrsas associações de Mesquita. O INAMPS assumirá a 
construção. mas exige que o Município ou Estado forne­
çam o terreno. Após a construção do prédio, em modeJo­
padrào,_ a admmistração .fi~ar~ a carg~ da Prefeitura, que 
recebera . \'cr~.s da P rev1denc1a. A unidade mista é: quase 
um hosp1tal. Jª que. alem de atendimento ambulatorial em 
v~rias_ espe~ialidades. oferece dentistas e realiza pequenas 
c1rur91a. alem de fazer o atendimento de pronto-socorro. 

INDICAÇOES 

Por_ enquan~o. as principais áreas cogitadas para a 
construçao da unidade ficam na região de Banco de Areia, 
Chatuba • pró>1mo ao quartel da Policia Militar. Nesta 
última ãrea. existe um terreno de oo mínimo .:?.000 me ... 
tros _quadrados, pertencente ao município. O Conselho Co­
munitário de Saüde considerou. em uma de suas reuniões 
plenárias. que o Joca1 precisa ser de fácil acesso e não tÚ 
gra~d~ ofe.rt~ de clínicas particulares por perto. Junto com 
a re.iv1nd.i.caçao das unidades mistas. o Conselho Comuni­
tário quer a ampliação do número de mini--postos mantidos 
pelo INAMPS • administrados pela Cáritas. 

Segundo ê\ médica sanitarista Lü.cia Souto. uma das 
coordenadoras do Conselho, outras trinta comunidades es­
tão listadas para terem mini-postos. João Carlos Serra as­
seguro.u que atenderá a todas ainda este ano, só que a 
administração ficará a cargo da Secretaria Estadual de 
Saúde. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTO!lES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• l'ORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍrICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAif,;ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

SABADO. 12 E DOMINGO 13 09 _
1957 

EDUCAÇÃO F.. SAúDE ---A CARIE DENURIA 
CELSO MARl7Ns 

Dou aulas também de C1tncias Naturais 
1 Quase semprt a d1rtção das escolas. onde tm::o. grau. 

d,ca para turma! de 7a. séne. CUJO assunto t' Co IDe ID­

rnano: e ôl eu aprov.cao para falar sotre saúde 'rr liu. 
.::omo conservar a p_nmeara contra o ataque da últa Ot.n.ça, 
t~s meus comentários junto nos .alunos faço rtf~t · 
cane dentJrld, que pode ser C'Vltada mtd1ante a à 
higiene bucal. Corrtta 

É a tárie dentária o resultado da ação insid 
ácidos bucais, que denvJm pn_nc1palmente do~ açúc:: it 
finados encontrad1ços nos rt~ngerante:s adocu:ado.s, Das~· 
las. nos doces em geral, açucares estes que !'-ofre:ID t -
íorruaçõcs q_uim1cas oca~1onada,; por bactérias que no:t 
m~nte convivem em no!sa b0<a. Ela acomete prim 
PSmalte que é o tecido que reveste a coroa ( a part etro 0 

vel) do dente. começando. Já se vê, de fora para d '1.Si­
Em sua invas.io, ela vai atingindo aos poucos as ca~"~º 
mais internas, como a denhna. o cemento ( revestJmª , 1 

da raiz} e tendo como ponto Hnal a polpa dentdna e:Q 
0 

nh~cida pe_lo povo como sendo o nervo do dente. p~ist: 
estao os filamentos nervosos e os vasos s:lnguíaeos 
servem ao dente. qu, 

Os efeitos da cárie dentJria sobre o indivíduo n.ão 
~e resu~em ª?enas nas dores ~ue se sentem ao ingerir 
agua fria. caíe quente. doc~s. nao. Incluem inchações no 
rost~. abscessos dolorosos. c1stos absc:ed1dos, a!ecçõe:s gen. 
91va1s. etc. 

~ Chamamos· de focos sépticos aos pontos do orgams .. 
m.o onde vivem milhões de micrõtics, prontos a invadir 0 
corpo quando se dá um enfraquecimento das defesa5 e da 
resistência orgãnicas. Os focos podem ser os dentes ca­
riados e dali podem partir germes que ocasionam doenças 
como sinusites, oste.ítes. adenites, amigdalites, neurite:s. flc­
bites, doenças oculares, doenças no ouvido. atê mesmo 
píelonefrites. apendicite.s. doenças nos órgãos sexuais da 
mu1her com anex1te.s e metrites ( inflamações das trompas 
e do útero. respectivamente), doenças na prôstata. rtu­
matismo, etc.. etc:., etc. 

Por aí se vê quão importante é o cuidado dos dentes 
não apenas do lado estético, da beleza do rosto. da impor­
tância de um sorriso exibi11do dentes lindos e sadios. En­
voh-e a saôde do corpo tcxl, como se viu acima. Até mes­
mo dentes de leite merecem tratamento. A partir dos d01S 
anos de idade a criança deve fazer uso de sua esco\.·a após 
as refeições. ao acordar e. ao deitar. T odos devemos esco­
vá-Jos bem. usando pasta dentifricia adequada a escova 
dura. escovando também a língua e as gengivas. Devemos 
substituir o uso desaconseJhãvel do palito pelo uso cor­
reto do fio dental. 

No cardãpio. sempre que possível substituir os açú­
cares por alimentos ricos em fibras. De igual modo. substi­
tuir os refrigerantes adocicados por alimentos ricos em vi­
taminas. em sais minerais como o cálcio. o flúor. o fósforo. 

o ferro. Bons dentes é sinal de boa saúde' 

Publique o Balanço de sua Empresa n
5
° 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-272 
..:.e._ _ ______________ __ 
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(legoc10 e o seguinte_: 

O C-RlME C01"TINl 'A 

Tem-st talado mU,ito, ultimamente. 
no chamado nime organ zado. _ I>es.se 
t Po de crime são consideradw lideres. 
t 'ntre outros, o 4 Gordo , o EscadJ.nhu, 
0 ◄ Dênis:11 e outros bambas da bandida­
gem. como deve ser class f,cado esse 
outro t.p0 de crJJ::ne que está sendo co­
met do pelo governo estadual ao aban• 
dooar a.s obras de c.:>nstrução dos 
cl.!J'S? 

Trata-se de um crime organizado 
ou desorganizado? Não sabemos direito 
porque entendemos Pouquí.ss1ma coisa 
de crtme. mas o certo é que esse cr..me, 
que c.>meçou a ser comet.do logo depo;s 
da posse de Moreira Franr.o, cont..nua 
sendo cometido. 

Recentemente, registramos aqui nes­
ta rolana que. e ntre Rio Bonito e N,te· 
rói twn trecho pequeno) haviamas visto 
tn,s CIEPs fum deles quase proatol 
que estão com suas vbras paralisadas. 
Erramos. Não são três naquele pequeno 
trecho da estrada. São quatro. 

Também recentemente, o 1guaçuano 
íJomaI de H0Je;1, na sua primeira pági­
na. publicou uma matéria com o seguin­
te titulo: • CIEP da Cacu.a continua sem 
aui.a e ~m me-renda". A falta de aula. 
naturalmente. foi mot.vada pela grev.? 
dllS professores. A falta de merenda, 
certamente foi motivada pelo relaxa­
mento existente nesse governo estadual 

Já haviamas escrito que a parali­
sação das obra.os de construção dos cha­
mados , br,:zolões» é um cr.me contra a~ 
rrianças_ Um cr.me que cresce de sjgni­
r (."Jdo por ser cometido cvntra cr,ança., 
que. na sua e5magadora ma1orta, são ha­
bit;.:nt?.5 de comunidades de baixa ren­
da. E. esse crime continua. 

FAVORmSlIO 

Uma pesqu sa en, ·imendada pelo 
Palà~-o ~o Pl1nalto revelou que se a 
eleiçao dm::ta para Pres:dente da Repú­
blica fosse real:zada agora, Leonel Bri­
Z.Ola ser,a V vencedor com })('lo menos 
26 por cento dos votos. ' · 

. Outro dia, o comentar ..sta político 
Ru::ardo Noblat do Jornal do Bra.s!l, es­
crtveu isto: No caso de uma eleição 
d._reta em 88. Leonel Brizola poderá ven­
ce-la sem maiores dif.cUldades>, 

Por e~a!) e outras é que tem tanta 
gente preocupada em coloC"ar pedras no 
cammho do Br.zola. O Moreira Franco. 
por e~em_plo, esta convenc.do de que a 
parali<;aç~ das obras doS CIEPs é uma 
co.sa mu1tv boa para apagar da mente 
do povo a Jmag~m do Brizola. com aque­
la cara de, ma1or abandonado, Moreira 
está, na rtal•dade-, prat.cando ma:s uma 
da, Inúmera, t~l t"ts que têm ('"aracteri­
t&do o seu ~ed1ocre governo. Cada obra 
de constr~çav d,- um CIEP que foi pa­
falt.!ad~ e um documento V rVO da in­
com.petencJ_a desse nosso tolo Governa-
~ que na.o consegue aparar a imagem 

lista que, tanto lhe apavora. 

ARTHUR CANTALICE 

BRl ZOIA CHEGA IA? 

Não acredito Q;Ue BrizoJa chegue à 
pres;dênc:a da Republica. Poder.:i.sos gru­
pos económicos, especialmente mulUna­
cionals, não toleram Br1zola. Até hoje 
eles têm atravessado na garganta o ho­
mem que, quando era Governador do 
Rio Grande do Sul, decretou a encam­
pação de dm1s grandes empresas e~ran­
gelras que 1á ;;:,peravam 

Há mu,tas pessoas ingênuas, da 
maior boa-fé, que estão convencidas de 
que Brlzola chega Já. Não chega ou me­
lhor, não chegará. Os que têm boa me­
mória devem estar lembrados das ma­
nobras ma.rotas que f,uram, há anos, 
para evitar que o emi:enhelro Hél.o de 
Almeida fa,.qse eleito Q,:)vernador do an­
tigo Estado da Guanabara. O Presiden­
te• (na realidade, ditador) da época era 
o general Castello Branco. Criaram uma 
Jei pela qual quem tive~se sido ?1.fJn 1stro 
de Jango não poder.a ~r candidato. E 
lá se foi pro brejo a cand.datura do 
Hélo de Almeida, que hav,a stcm Minis­
tro da Viação e Obras Pübl:cas. 

Cassada a candidatura de Hélio de 
Almeida fo, apresentada a do general 
Henr:qut Oufles Teaxeira Lott. Mas este 
também teve sua candidatura cassada 
por não ter dom.:cilio nu Rio. MP-~mo 
assim, o candidato da opos.ção. Negrão 
de L;m~. em~ra não fosse lã grande 

~~is:Ôi;r~~u c;;;did~; J~r~~t!1à~~;em 
Se num passado não mu:to distante 

manobraram tanto para evitar que Hé 
lio de Alme:da e Lott fossem eleitos. 
ima~nem o que poderão fazer para bar­
rar -Bri1-ola. De preferênc1a, procurando 
barrar por melo de uma lei (ou emen­
da l qualquer para dar o chamado res­
p:1ldo legal à marota manobra. Mas ~e 
esse ◄ respaldo legal não surtr ete:to. 
poderão até matar o homem. Quando. 
hã alguns meses. eu disse, Isso a um mé­
dico - o Dr. Celso Wemeck - , l:í. n·o 
R:o. ele sorriu e falou que eu estava 
exagerando e sendo trágico. Mas não ~e 
trata de uma co:sa nem outra. Af.n'll de 
rontas. por mu,to menos mataram L3. 
marca. Que não era candidato a Pre~ -
dente e estava dormindo emba,x.:, de 
um'l árvor;? lã num lugarejo do interior 
da Bahia 

A QUEDA 

Caiu o Secretário de Polícia C,v:I 
Já havlamos registrado, aqu!, mais d: 
uma vez, que Marcos Heust era um de­
-:1strado &cretário. tão desastrado e tão 
medíocre oue até esse t:lmbém medíorre 
govern..) e.shduaJ acabou tendo que dar 
uma espanada no HcusJ. Por falar em 
governo estadual. pergunto ao V:ce-Oo­
vernador Francisco Amaral quando ~e­
T"ão iniciadas a~ obras de construcão dos 
TRt.S ou QUATRO ho~n-ta;~ g?r1is nro• 
metid~ a·u pavo da a-,1x'.lrta n:i cam­
nanha ele tor:-1? Fala Ch co! 
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Viagem de Dom Adriano 

VIAGEM DE DOM ADRIANO -
Nosso bispo empreendeu mal_.. uma de 
sua~ maratonas anuais à Europa. Foi visi-­
tar igrejas locais e inshtuições alemãs, aus-­
triacas e suíças, que cooperam com nossa 
D1ocese. Pode atê ser que exista quem 
pense diferente, mas dou testemunho de 
experiência própria: são umas quatro se­
mana~ totalmente: cansativas, com debates. 
reuniões e discusi;õe~ todos os dias e to­
das as noites. As pessoas e entidades que 
organizam a programação estão convenci-­
das esse tipo de presença da Igreja do 
Brasil é fundamental para a conscientiza .. 
çâo da~ Comunidades no Primeiro Mun­
do, a respeito do!'; problemas e carências 
de nossas Comunidades. Visitas de lide­
res cri~tâos como Dom Adriano são ain­
da importantes, pois denunciam as injun­
ções entre a riqueza dos paises ricos e a 
mi!êria de nossos paises pobres 

CONGRESSO NACIONAL DA UNIÃO 
E CONSCIÊNCIA NEGRA - Foi em 
Nov,1 Iguaçu, domingo passado, em nos­
so Centro de Formação de Moquetá. Uma 
centtna de lideranças negras escolheu nos­
sa cidade, na oprimida Baixada Fluminen­
se, para levar avante a reflexão sobre a 
histórica opressão e marginalidade social 
da raça negra. em nosso país. Em ocasiões 
assim, acontecem os milagre.s figurados 
no Evangelho: caido~ recebem a ordem de 
le,·antar--.se e andar; derrubados assumem 
a dignidade humana como direito deles 
tamb~m: entristecidos pela mferiorização 
social !-'.e verticalizam e abrem o sorriso dos 
que se libertaram: alegria tão fundamen­
tal que não aceitam mais que os outros 
sejam privados do acesso a ela; e colocam­
se à disposição da caminhada libertadora 
dos seus irmãos oprimidos. na certeza cris­
tã os milagre~ são hoje operados pela for­
ça de Deus que .se manifesta em seu povo 
se organizando. 
C O N G R ESSO INTERDIOCESANO 
DE PROFESSORES CRISTÃOS -
Aconteceu também em nosso Centro de 
Formação. em Moquetã. Participaram li­
vremente professoras, e professores cris­
tãos das Dioceses de ltaguai, Volta Re­
donda, Duque de Caxias e Nova Iguaçu. 
Foram repassado~ O'.'ô problema~ funda.­
mentaí.s do Ensino Religioso. Preocupa­
ç-õe:'I meramente teóricas? Problemas mera­
mente teológicos? De forma nenhuma! Bas­
ta você ligar seu rndinho de manhã pelas 
estações; cu dar uma volta em uma de 
nos a . cidades; ai você vê que o proble­
ma t\'angélico nada tem de di~tante: esta 
intimamente próximo .Js preocupações diá­
rias de nossa população. Como se apro­
veita essa religío:iiidade natural de nosso 
povo! Como se usa o Nome de Deus para 
enganar este povo! Como o Nome de Deus 
tem !lido usado, para impedir que o po\"O 
se conscio!ntize e usr "ua forç-;, histórica! 
CONGRESSO INTERDIOCESANO 
DE PROFESSORES CRl!'-TÃOS -
1'--1111ta1 dezenas de profe~~ores cristão~ 
ias nossas quatrCII Diocese: vizinhas pas­

"aram a últim:e1 qu;uta-Íeira mergulhados 

FREI LUIZ THOMAZ - mterino 1 

nesta discuoe;~ão. Como rqudar a criança e ~ 
o jovem a descobrir que Deus é Liberta,. 
dor? Como aíudá-lo a descobrir que o Nc; 
me de Deu: foi constantemente. usado em 
vão. para domesticar as pessoas. para ame­
drontar a liberdade humana, para impedir 
que o ser humano se despregue e se rea­
Jize. assummdo ,ua autonomia? O Con­
gresso de Professores Cri,c;tãos. em Nova 
Iguaçu, aprofundou as certezas de sempre: 
ajudar nossos jovens a encontrar-se com 
Deus não é simples transmissão didática 
de conteúdo~ religiosos escolares. Deus 
onipresente se encontra e se revela em mui­
tos lugares: entre nós. sobretudo nas si­
tuações sociais de aniquilamento do irmão. 
Para não ser discurso religioso inconse­
quente, noc:;sa fé pessoal t comunitária ê 
~obretudo trabalho de resposta às interro.­
gaçõe.s que Deus Pai no! faz. no sofnmen­
to e na morte do irmão. 
DESAPROPRIAÇÃO DA FAZENDA 
SÃO BERNARDINO A notícia foi 
divulgada pelo jornal "O Dia", da sema, 
na passada Em poucas linhas. sem men­
cionar detalhes. A gleba teria sido desa­
propriada. em benefício dos ocupantes. 
agricultores pobres. O Presidente da Re­
púb1ica teria as~inado o decreto de desa­
propriação, para fins de reforma agrária. 
Nestas horas. o ato final do processo. co­
mo ê noticiado. parece fruto da magnani­
midade dos governantes. Mas não é! 
Neste Brasil de milhões de quilômetros 
quadrados de terra rica e boa. muítos mi- 1 

)hões de famíltas de agricultores pobres 
são forçado~ a emigrar para as desuma­
nas periferias das cidade~ grandes. Aqui. 
a maior parte vegeta em subemprego~. 
desligada de suas raízes familiares. afeti­
vas e comunitãrias. Tanto sofrimento leva 
grande parte deste po\'o a construir so ... 
luções, com sua própria miciati,·a e força. 
Fo1 o que sucedeu em São Bernardino: os 
governantes assinaram, debaixo. uma ca­
minhada que foi construida pela força e 
pela sadia teimosia do pO\"O organi:ado. 
o~ agradecimentos desta \"itória de\·em 
ser debitados sobretudo à garra daqueles 
agricultores os quais. contra toda espe­
rança, levaram a mão do Presidente a as­
sinar a desapropriação. 
POSTOS DE SAUDE DA CARITAS 
A esse títuJo. foram feito~ comentários 
•• .1 coluna "N" B,1ixada". d,.: ''O D1 
(08-09-87). Os comentários do jornal sir­
vam para nos animar a todos: "Decorri­
'dos apenas três meses, apõs sua implan­
tação. o ser\"iço de l\.1inipostos de Saúde 
do Inamps - que já instalou 23 - é um 
sucesso garantido. Esses minipostos foziem 
p.irte do Programa S. O. S. Baixada. do 
Mmistério da Saúde. ma~ desenvolvido pe-
1~, Cáritas Diocesana. Diante do suce~so. 
outras 30 comunidades do l\.1unicipio es-­
p~ram inscrição, para receber os benefi .. 
cios dos minipo~tos. A idéi.;l original d.:wa 
ã Prefeitura Municipal a administraç,lo 
dos minipostos mas. por não ter a munici­
palidade cumprido as metas fixadas pelo 
1\1,nistério da Saúde. a tarefa foi entregue 
à Caritas Oioct!tana," 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
~~agem 

e: nelon1 - Ravioli -
. SPecial!daa 
•laliana e à Rua Frutuoso Rangel, 279 - Jel.: 767-2048 

Amplo salão com u 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

Indicador Médico 

1 •. 

• 

HOSPITAIS - CUNICAS - &li:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSJCOLOGA - CRI' - 05/11601 

Oriente:ç:io à gestante - Crie-atação voc:acion.Jl 
Distúrbios de aprendiagem - Psicoterapi3 

llori>lo: Dlarlam<111te, dM I às 19 laoras 
Censaltas tom hora marHda - Tel.: 767-33!5 

AV. SANTOS DUMONT, 20f.'202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

.., 
óTICA ALEMÃ 

(DETTLING & CIA LTDA.) 

e OCULOS MODERNO.S 
• e CONSERTOS 

e OFICINA PRóPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSfCôLOGA 

PSICOOIAONOSTWO E PSICOTJl:P.APlA 
ORIENTAÇÃO DE OESTAN'l'l!S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 8.•-tet<a da, 13 ~ 20 horaa 

Convênios: BCO. DO BIUBIL CABERJ e PATRONAL 
OOLltOIO LEOPOLDO 

RUA l'ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSIOOLOGA DE CIUANÇAS E ADULTOS 

CONSULT()RIO: R. Barão de Tlniruã, 833, N. Iguaçu 
CAtr'3 da Caaa de 5a6de N. a. ele Fátima> 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãv,o Tarquínio, 61 - Nova lgua,;u 

HORARIO: 2.•, t.• e 8 a..felra, de OQ àa 19 boru 

CONSULTA OOM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 787-6240 

R.ESID!:NCIA: 767-7011 

.-

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira, das 13 às 18 boro.o 
-.......r. i 

Consult. Av. Gov Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Teletone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

~· :~g...._"'rn' ~ i:=.ç.~_ ~ -

e -~~-j--?~# , . jt 
n.B~- r;:nf~~"'r~J~~A'TTQS., -- ... 
~, .. ., '--'''-'...,,,""' iVíMi 
( Pt~ G"'\d..ado em Caróio:->gia pela PUC) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CH..CO<-U'•EI.ET1lOCAADIOG DINÃN'ICA 

Consultório: Rua Barão de 'rtngui, (133 .J 
'2!'_,, "'""'•-••-a.ma14Mtir-. 
TBH<lNE5 7'rnll3J 
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UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVllNJOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COU, ,UUL E BA..'1/CO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone 767-0396 - No,•a Iguaçu 

otlca ,amoca 
Ap.irclhos Auditivos - Lentes de Con­
t2ro - Óculos - Pratis - llelógios e 

Artigos P:ira Presentes. 

Tudo Subrc VARJLUX 

Corucn:os cm Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS - Preços especiais 
Fara Revendedores 

RUAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
CONVtNJOS 

N'UCLF.BRAS 
CAIXA ECONOMICA 
SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

1!:SPECU\LIDAOES OOONTOLOOICAS 

CGC N.0 287Uf>47:001-H 

DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODIU: N.º 2.139 
MESQUITA - ESTADO 00 RIO - TELEFONE 796-2804 

MONTEPIO DA FAMiLIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CLIKICAS 
DENTESERVES - SEDEG 

S O' .. IS TER 
Comf-c:1c e Industr \ l tda. 

SAflôES E VELAS 

AV. GUADALAHl~A, 50lij - TELrFONFS 767-080?, E 
?67-GC07 - sANl'A El'GENIA - 1'0VA IGUAÇt 

\ 
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~~ÇA DE CONS~;;~, '~E::.;ZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCl,'ML'ITOS PARA ESCRITURAS 

"' 

SABADO. 12 E DOMINGO, 13 09 l9é] 

----
LAMENTUM 1 

DILF.AN DE B. Q lZIDGRQ 

SorrIJo qu~ virou la.grlma 
Mú.slca que v1rou choro 
Mel que V'irou te! 
Paraiso que virou sonho 
Calma que virou p lVOr 
Ver.,o que vir:,u lnverao 
Espelho que vLrou teto 
Alegria que virou trtstea 
Amor que ,·Lrou dor 
Carinho que virou de~prev, 
Abraço que vtrou bagaço 
Enc-:>ntro que virou desencootr'l 
P':>e3~ que vi.rou nostalgia 
ruma que vtrou enigma 
Paixão que virou solidão 
Felicidade que virou de.saUno 
Vida '!lUC virou morte 
Desejo que v1ro11 aruelo 
Aconchego que vtr'Ju frif'ZJ 
Calor que virou neve 
Sol que perdeu o brllho 
Noite que virou eterna 
Mentno que virou homem 
Homem que virou pai 
Satlsfaçâ? que virou nada 
Conso'.o que virou desconsolo 
Sonho quf' virou pe.sadelo 
Tarde que virou noite 
Noites que fica rã? na lembrança 
Ruas que ficarão marcadas 
Bares que viraram saudades 
Paredes que guardarão imagens 
Imagens que viraram fantasmas 
Fantasmas que aerão eternos 

Poema sem nenhum valor científico 

Meu Deus tenho duas mãos 
e a noite adentro. 
Duas mãos, esse engenho, 
um invento de ded?s irmãw 
Tenho duas mãos 
e nenhuma perspectiva ele glória. 
Es:;a retórica que é puro a!ã 
de ver o seio pular do sutiã 

1 
IRAI RABELLO 

e não saber qual dos dois amar primeiro. 
As mãos tremem, 
o C'Jração não acredita 
E pulsar. é glôria e é vtda. 
Meu Deus é ter duas mãos. 
é unir o mamã.:, com o açUcar 
é colocâ-las de frente, 
dedos e unhas se olhando 
caminhando no tempo 
que, de tão rápido, 
não nos permite envelhecimento. 
Deus, meu Deus. que faz píqueniques em meus desejos, 
que aprendeu a só ser. 
saiba que ainda tenho duas mãos . 
que, embora ainda não preparadas pa':'a os ane:.s. 
tentam alguma glória 
cle-ntificamente compro\·ada. 
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Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 1 ~J i [ 

ASSIST2NCIA TtC1"1CA Al,"IORIZAD.\ ,.~, 
SDI - TOSHIBA -r 

GRADIENTE ,._ l'OL\'l'OX 

Especializada em· TV, som, V1ch."O K-7, Calc:ulad~ i '!; "' 
eletrônicas, V1deo Games, T~htba, Sharp, San,o. 0 a ,._ 

sublsh National, Phllco, Phllllps e Tele!unken I o 

~ 
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PEÇAS ORIGISAIS 8 } 
Projetos. instalação e manut,•nçã1 de Antenas coleUvas i 1 ~ , 
ESTR. PUNIO CASADO. 912 - LOJA - TEL-16S·2<JZ7 8 
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MULHER - Objeto sexual masculino 

FATII\IA FARIA 

dade do secuio XXI Wm revolucionado as 
l'- proxJ~~ cs.usando verdadeJra conturbação nas perso­

idet95 fe~iJll.O ulinas. Mesmo com todo o mov,me~to femi­
n-11dade~ "!~sta aceitação do homem. na reahdade ela 
niStB e _ 8 conseguiu galgar este espaço. devido a nossa es-
11,;Ilda n~cia.l 

1
nt.:,cavel e importada, que nos pohcta, fa­

trutulll ~ JJlU ta.s veze~ cansadas da Juta e desistentes. 
,;rido-nos vtslo mulh;res. dltas bem sucedidas, com obJe-

fenllO :tudes idênticos aos de suas antepassadas; ou­
tVOS ou 

1
~~uats, profundá~ente :nfelizes. que trocar,am o 

ttJS. nte livros, t-oda .sua ldeo}.:>gia. por um grande amor, 
:s.rg°;e:ran~a. carinbO. atençao. Enfim, troca-.se tudo por 
~ grande amor. 

blema está em canalizar o pensamento a um e.x-
0 pro m tornu-se radical pela adesão de uma ideol0g1a. 

tr~mo ou e 
e não tentar ver as coisas por ángulos d:ferentes, 

por qu om reender o ponto de vista de cada um? . 
1rntandg

9
~,e de todos os problemas. quase sempre, esta no 

A e que a mulher seja. fehz, ela só precisa ser c.boa-
!~~;,~ra. Não e assim que eles dizem'! 

A5Slm elts dizem e, na maiwia dos casos. asism elas se 

comport3Jl) 
Dai surgirem as frustrações dos dois. 

A opção é nossa: lutar ou esmorecer; ser fem,nista, ser 
rns.chista ou ser, simplesmente. gente. 

Quando conscientes, pode-se ten_tar conhecer a real. ne­
fessidade de um ser humano, e ai. experientes e v1v1dos, 
pode-se então AMAR 

Não esse amor ~omparUmef!tado, mas ~im . um amor 
t 

1 
capaz de resistir às des.lusoes. A vida e feita de mo­

:e~t'os. Todos sã.o essencLais. A exclusão de um momento 
,teliZ 00 infeliz). nos tornaria incompletos_. : . 

Não deve existir feminismo ou machismo. Deve ex:.stir 
humanismo. Ele nos basta. 

COMUNICAÇÃO 
O SOESP - Serviço Odontológico Especialí­

:ado, comunica aos ~eus clientes e amigos o seu novo 
endereço, Estrada Feliciano Sodré. 2139. telefone 
í96-28M. Mesquita, Estado do Rio de Janeiro. 

Dr. IVAN FONSECA 

PubHque o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF-SET 

A t. A t,; Ira ._.1 A 

CHAME 767-7237 

AMÉRICA NÃO CONSTRól VILA 
OLIMPICA EM NOVA IGUAÇU 
O América Futebol Clube terá que devolver a ãrea 

de quase 50 mil metros quadrados, que recebeu da Pre­
feitura à "concessão de direito real de uso". Há pelo me­
nos 11 anos que o c1ube do Rio comprometeu-se em cons­
truir sua Vila Olímpica no terreno de Edson Passos, sem 
contudo ter iniciado qualquer obra. 

Para se opor a esse desrespeito ao povo iguaçuano, 
o vereador João Luiz Nascimento Jr. {PMDB) entrou, es­
ta semana, com um projeto na Câmara. pedindo a reite­
gração de posse pela Prefeitura. Jango é de opinião que 
o clube tenha agido de má-fé ao tentar burlar as cláusulas 
do accrdo com a Prefeitura, promovendo Ullla fusão com 
o Filhos de Iguaçu, tradicional cluce local. 

Segundo o vereador, o acordo entre os dois clubes 
faculta aos sócios do América usufruirem das instalações 
do Filhos de Iguaçu. com sede à Av. Santos Dumont, no 
Centro da cidade. Já a reciprocidade não é verdadeira: 
os antigos sócios do clube iguaçuano não têm direito a 
utilizarem as instaiações do América, na Ti;uca. ºIsso foi 
um negócio da China para o América", disse João Luiz, 
ao supor que o seu projeto não terá dificuldades de ser 
aprovado. 

Declaração de um eleitor enganado 
BENEDITO P. DA SILVÁ 

considerando que depois das ú:tima.s ele~ções as coisas 
andam bem piores do que antes; 

Considerando que o poder executl V'J está ir.augurando 
obras quase todos os dias, mas que à minha direita e à mi­
nha esquerda as coisas estão caindo ao pedaços; 

Considerando os buracos nas ruas e nas calçadas, as 
valas abertas, as ruas mal iluminadas e que o centro da 
cidade mais parece um centro de peregrinações; 

considerando que as escolas estão em estado lastimável 
e que algumas mais parecem galinheiros, para não dizer 
outra coisa: 

C<Jnside.rando que os professores recebem salários de 
fome e com !..sso a qualidade do ensino de nossos filhos vem 
caindo dia a dta; 

considerando que a única heranç-a que posso deixar aos 
meus filhos são os estudos, mas que isso não faz parte das 
preocupações dos nossos governantes; 

' • Considerando, finalmente, que meu voto contribuiu para 
colocar no ooder 33 veread-:>res, prefeito e vfce, todos já 
cursando o Ultimo grau do "marajalato"; 

venho, de público, Jeclarar q u e fui enganado e que, 
infelizmente, ajudei a causar tanta desgraça. E'.'spero apenas 
não ser traíd-:> pela memória nas próximas eleições. 

CINE IGUAÇU ·'Chi~ Rei" (produção brasileira), 
com Severo D' Ancelino, Cláudio Marzo e Maria Fernan-­
da, e "O faixa-preta do karatê" ( filme de artes marciais). 
Censura livre. Horário, li - I5h30m - 17 - 18h30m 
20 e 2Ih30m. Praça Antonia Flores Teixeira. Telefone: 
767-0249. 

CINE VERDE - "O predador" (filme americano). com 
Arnold Schwarzenegger. Censura: li anos. Horário: 13 
15 - 17 - 19 e 21 horas. Praça da Liberdade. Telefone, 
767-726'1. 

CINE CENTER 1 - "O exterminador do futuro" (pro­
dução americana}. cem Arnold Schwarzenegger. Censu­
ra 14 anos. Horário, 14h20m - !Sh'!Om - 17 - 19h20m 
e 2 I horas. Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - "Ele, o boto" (produção brasileira), 
com Carlos Alberto Ricellí. Censura: 1-4 anos. Horário· 
14h20m - 1Sh40m - 17 - 19h30m e 21 horas. Iguaçu 
Ccnter. 

CINE CENTER 3 - "Coração satânice" (filme ameri­
cano) com Mickey Rourke. Robert De Niro e Lisa Bonet. 
Censura · 14 anos. Horário I 'lh20m - 16h30m - I 7h40m 
19h10m • 21 horas Iguaçu Center Telefone 767-0767 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Conaertoa em geral 
Filmes e Revelaçõ_~~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N IGUAÇU • CENTRO 

!•ª VAR'\ CIVEL - CART◊RIO DO 3.0 OFÍCIO 

EDITAL DE CITAÇAO 

DOS R1':US AUSENTES. INCERTOS E DESCONHECI· 
DOS, COMPRAZODE20DIAS, NA FORMA ABAlXO; 

O DOUTOR CELIO GERALDO DE MAGALHAES RIBEIRO. 
MM. J'UIZ DE DIREITO DA t.• VaRA CíVEL DA COMARCA 
DE NOVA IGUAÇU. ESTADO DO RIO DE JANEIRO, EM 
EXERC1CIO NA FORMA DA LEr, ETC. 

' FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conh~-
ctmento tiverem que p'Jr este Juiz.o tramitam os autos . de 
usucapião requerida por LAERTE NEPOMUCENO VIANNA 
em face de ALBERTO DA COSTA MACHADO e S 1M. e AU­
GUSTO BENTO PONTES e SIM., objetivando usucaplr uma 
gleba. de terra.s. medindo 578 m. de frente para a Estrada 
de São Bernardino 298 m. pelo lado dlrelto de quem de 
dentro do terreno olha para a. Estrada Sã.'J Bernardino onde 
divide com o camlnho ·que- Vai à Estrada da Polícla, 382 m. 
pelo lado esquerdo, 391 m. na linha. dos fundos, por cuj-:>s 
dois lados, divide com propriedade de Jácomo Ga.vazzi e o 
espólio de Antoni-:> Magonl, com área de 169 .400m2., trans­
crtt.o no R.l. da 1.ª CiTcunscrtção sob os ns. 27 .108 do L.0 

t-eB~r1!·~ c211·!1t1f~o~:0

s~t~~o~~~m:~Z:~! ~a:~~~~Wl 
sito n'J 3.0 distrito deste Município, ficando por este citados 
os réus ausentes, incertos e desconhecidos para, querendo, 
comparecerem à Audiência de Justificação de Posse desig­
na.da para o dia 5 de novembro de 1987. às 13,00 h. e cien­
tificados de que o prazo para contestar, que é de 15 d.ias 
eorrerá da intimação da decisão, que declarar a posse. Não 
sendo contestada a presente Ação, se presumirão aceitos, 
pelos réus com'J verdadeiros, os fatos articulados pelo autor 
(Art. 285 do CPCl . Em tempo a esposa do 2.0 Réu chama­
se, MARIA DA CONCEIÇÃO PONTES, !)eSpa<;ho de lls. 21 
v.: "Designo a Audiência de Justificação para o dia 5·11-81, 
às 13,00 h. Citem-se. Intimem-se. Oficie-se. Prazo do$ edi­
tais: 20 dias N.I., 28-7-87 (A) José de Magalhães Peres. Juiz 
de DireUo. E para. que chegue ao conhecimento de todos, 
especialmente dos réus ausentes, incertos e desconhecidos, é 
expedido o presente edita.1 que será publlcado e afixado na 
torma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Nova Iguaçu, 
Estado d-:> Rio de Janeiro, aos três (03> dias do mês da 
setembro do ano de mil novecentos e oltenta e sete (1987L 
Eu (A) Margarida Maria Gaspar Gomes, o subscrevo e as­
sino por ordem do MM.. Juiz. 

(12 e 19/9/87) 

y.,, 
_;UM NOVO CONCEITO' 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE AGUA GELADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GtLO 
• P AINÉIS ELÉTRICOS 

DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

. éOMÉRCIO E. RE~~ESE_NTAÇÕE~ · .·. ·:: . . • 

. . . •- . ·. · . ,:FrostRio 

R~,{ p~oi;' v;Ni~i ~o~;~ ·;óitRES.' ~ :'oR'. 409 
~ ,;•.•·· .>~.'<--:.. :·N. IGUAÇU • R~ ;;.'•• :'•j'~'.· º· , 

CAFE E BAR CANCELA 

v1nl'OS e QUUJOS 

d _,~ n1c:lhores p1ocedencias 

t! o s,11q;...drnho feito r ~1 hora -
_j 
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"CL" FILAULICO 
l\RTHUR BARROCO 

ANO XXXHI - Nova lg-uaçu, lZ IX/1987 - N.0 1.914 

• CURSO DE FILATELIA (XII) 
a--
, Esco:lnha de Filatelia - D!a 2Z de ag,,sto de 1987 _ 

Professor: Arthur Barroco - Entenamento do Cur$0 de 
.FHateHa - "Meus ~enhores e minhas senhoras. Meus d1Iet,:i$ 
alunos: encerramos com e.sta. a.ufa ma1s um Cursó de Fila­
te!Ja uma promoção da EscoJlnha de Filatelia. Dando um 
adeuS 11 esso. turma de 36 'charnelrinha.s'. não é sem emo­
<áo que- o fazemos, recordando esses dez !inlS-de-semanas de 
convi\'lO com esses futuros 'ases· da filâte11à bras1lelra. 
,palmas\. 

Não há, certamente, vagas parâ discursos, mas há. tem­
po ~ufictente para manifestar em Palkvras breves mas muito 
~inceras, o nosso mals inUmo regoziji:, pela preserlça de vos­
rns excelências; neste enc'ontro de ~lto nível cultural te-
presentado por um CUt$b de· Filatelia. r · · · 

Querem°':" ressa!~ e ~i:adfcer cte: t>\iblico, as doações 
de selos e 11teratnri! fUatêllcn, !eltas por· Maria Fernanda 
Garção, Maria Fernanda Rey 0ollaç,l, Judith Baum Mónica 
SJha. Barroco, João de Almeida Jr ., camno d~ souzà, e . . . o 
no.sso qUrndo CORREIO D-A LAVOURA (i,almas) '-pelá cober­
tura dominical do nottclâl'to destJL 2scollnha (Jjal!nas) esses 
beneméritos que nos ajuda.ram a"carreg!IT esta .ct'ur ... 

Agora vam-.:>s proce~er, à éntrega dos prêmios-, obedecen­
do o seguinte critério: freqüência Integral (10 aulas), rece­
>em classllleadores; 50%. recebem material filatélico <pinça/ 
lupa): menos de 5 aulas. recebem um envelope c-.:>ntendo 
2.00 selos universais. Depois, teremos o nosso 'banquete', na 
tase de doces, bolos e refrigerantes',. 

~ · --0-.!.-0-

• pjcou mais p-.:>bre a comunidade filatélica brasileira 
com o pas...<::amento do mestre, Dr. Heitor Fenício, o agluti­
nador da Filatelia Temática no Brasil. i.CL*' Fl.LATÊLICO 
apresenta à famHJa enlutada suas condolências. 

• A Sociedade Filate!ica· de Ferraz de Vasconcelos, c~m 
o apoio da Empresa Brasileira de correios e Telégrafos, e 
demais entidades filatélicas, promoveu no periodo de 22 a. 
26 de agost~ findo, uma Ex.Posição Filatélica Regional, ho­
menageando o septugéf;imo quint.o aniversãrio da Loja Ma­
,,:ónica "Untão e Caridade IV", de Mogi das Cruzes. e quarto 
aniversário da Sociedade' Filatélica de Ferraz de vascon­
·--elos. 

A Exposiçã~ teve lugar no saguão da Câmara Municipal 
de Mogi das cruzes, tendo por finalidade despertar o inte­
resse pela Filatelia na Região, no sentido de ministrar uma 
crientação que permita. no futuro, uma p:.lrticipação dos 
melhores filatelistas l~cats em exposiçCes regionais, quer em 
exposições nacionais e internacionais. 

• Atendendo a convite da Eseola ~tadual "Maria Jus­
tiniano Fernandes", do bairro de Três Corações, tivemos o 
p:rivilégio de proferir uma palestra "dupla", s'Jbre Filatelia 
e "Caxias - Soldado e Estadista do Império", para os alu­
nos do curso noturno desse estabelecimento de ensino, na 
última terça-feira de agost~. O convite partiu de Dona 
Angela, professora e inspetora do Programa de Educação 
Estadual. 

• UM LEMBRETE: - No Egito, chamavam-se as biblio­
tecas tesouro dos remédios da alma. Com efeit~. trata·,a-se 
nelas a ignoráncia, a mais perlgosa das enfermidades e O!."i­
g:em das demais. 

--o- --0- -0-

NOSSO ESIJEREÇO: - Caixa postaL 77.no - CEP 26.001 
Nova lguaçu-RJ - Brasil 

A POliTICA 
DANIEL ANTONlO OE OUVElRA 

A política deve ser 
a luz do nosso povão, 
pois toda política deve ter 
força, criatividade e noção. 
Noçã'J para assim fazer 
boas ob!'as para tudo melhorar, 
para a mâ politica desfazer 
tendo, entã".l, criatividade para criar. 
A política deve ter força 
para poder ir fundo no que quer. 
Livrar a gente dessa forca .. 
essa é a política que o p".lvo quer. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.«RIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE OE CINTAS 

Ã!lDOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCliOLL (OATOP~DICOS) E 

AGORA PARA MELHOR AnNDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAX ENGLIS& - PXIB 2261 
ENTAl CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA, hl t 

A'J. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lgueçu. 767·n46 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI Administração e 
Contabilidade 

Centabilidadt _. Assessofia Fiscal e Ê'irianceira 
Legalização de firmas - l1I1posto de Renda 

Seguros _. Adminjstração de empresas 

AV. GOVERNADOR AlllARA.L PEIXO'IO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-R.J - TELEFONE 768-3130 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRJZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA lGUAÇU-RJ 
,'l'ELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedrtira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios pUblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPi"l'E 

Av. Abllo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels .: 767-7209 a 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O ~fcít'~i~ qu~ vai· :ficar 
na sua cabeca -

' 

SABADO. 12 E DOMINGO 13 09 
' . .l957 

FAROL 

VENDE SEMPRE POR k1' 
VENDE SEMPRE POR MEN 

TINTAS, OLEOe E PlNctJs OS 
ALVAIADES. GESSOS, COI.As 

E VERNIZES 
TUDO PARA PU-,"Tt."RA 

RUA QUINTINO BOCAl'CIVA, 53/55 _ NOVA lGUAÇlJ 

TELEFONES: 767-8384 E 761-83aB 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 761-7272 E 767-71149 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

ADMlNISTRAÇAO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE llllóVEIS E TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-R.J 

[';\[o] 
LJ\.9 Contabilidade Nelson Bornier Uda. 

O!,OANlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTENCIA 
, ,~c,u_ s COMERCIAL - BALANÇOS rro. 

.r...scni.-0n0: Rua Profa. ven!n.a Corr'!a Torres n.0 230 
,-.' 1ndar - Tel.: 767-17•·,/767-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

HÉUO CORREDElRA. SEBASTlÃO 
CORREDElRA E ROBERTO CORREDEIRA 

1 CAUSAS ctVEIS, CRlllllNAlS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 , LOJA - TEL.: 796-2781 - MESQUITA 

CONSTRUL!tR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PfSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA IYAGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADO! 
ESCR!TóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3.793 

PABX - 767-6116 empresa sanlo anlônio de mineração lida ----------------------------------------

! ·' 
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·•SADO, 12 E DOMINGO, 13.09.1987 
:," 

(IAl."'IU • 
rLS al de obrll.5 sera. o responsável p.?-lo concur.:..o 

tfill d EJep0n,g í' Rainha da Pr,mavera. Ele ex1b.a no 
Fia~ ª Rotorv um cheque de 30 mil cruzados. que rece­
J:JnlOÇO ~efe•tur; 1ocal, para fazer o concurso. Fo, durante 
l)!D d• do ROtan·. da Ultima s~xta-fe:ra. no Country. 

aUJloÇ~ e um grande de:sprt:st.:g10 ao ôrgâo competente. 
pots, é. cretarJa de Tunsmo e que muJto bem_ na I Ex· 
Qo& t .1 &:> tzou o taJ concurso. A11Li. organ,zou com bri­
~'°nJ:, ('~~- occ d1damente. n;jo dá para ~ntender nada 
JbO .n vtrno municipal . Para verem como o certame do 
~-~~"°M !O' de categoria, vale dizer que Ana. er:,tlna 
ano ~,·a gra.\1l~ um comerc.al do Bane.spa e está c-o:n "°"t~ t:5 e5,palh:1dos ptlo Bras.l a fora. Qurr dizer, to, a 
o·Jt~h:1- r cb Expon.g com categoria, sera que a el.?ita dt$le ::O tera O mesmo niveJ de beleza? 

~OTAÇ.10 

1 _ Muito grato ao Ja,yme Bittencourt prlo convi.t ..... de 
.qunt~-fe1ra. desfile de Jayee Bout.que na Churrai :aria 

Rod~-
0
~ Eu fui à testa de lançamento do livro da Maria 

tielt~ ou n1~. no COpaca~na Palace. Pro_grama imperdível 
. s tout R:o e.::.-tava lá, crrculando. Depo15 eu con!,O. 

P:. 3 _ No finil_ da stmana em Campos do Jordao: Ion~ 
t AJdo Pere.ra, Cal.a e Casemlro Stlva 

DIA D 

sera no d.a 3 d! outubro. tendo como cenário a Cate­
dl&i. de Santo Anton:o de Jacut.nga (centro>, o Dia D da 
adrogada Elisete Pegora~o e Fernando Manoel Fernandes 
ffre.r&- Rtcepçâo a. segwr no Consulado Italiano. C-Onvites 
CJ.rtulandO. 

.WÇOES 

P~ndo fogo o esquema de eleições na cidade. _ Todo 
mundo ~ -cand.dato. Acho mesmo que tem maLS candidatos 
do que de tores.. Dr._ José Mar_,a de Azevedo foi ele:to 
l':te-p~dente da A.s.50c1ação Méd1,:a Bras.Je1ra . Ta~~ém 
lDrCl' LU z Aftonso foi mord.do pela mo.,t:a da_ pohhca. 
8aJ.. candjda\o a vereador em 88. _ _ Todos os catninho.s Je• 
,am a Rodt,o no d,a 22 de outubro. ,Estão Voltando a, 
flores com o show de tangos a cargo de Mariana Avena . . 
Os convi..t.:.>a já estão .endo e;ntregues. Trezentos conv;_dados 
~ e1qu.ema Por pessoa . .ietecenta::. pratas, com direito ao 
tJqUt~el. jantar e bebida. . Jovehna Pérola Negra canta 
h0Je na Churrascar.a Mmuano. O.a 25, hora e vez de Beoito 
de PàuJa. Pagode agora . api>nas às qu,ntas-fe:ras à 
no.te 

A.'lllUSillO 

A ftlta de aniversário de Ilol.na Ramos Viana foi. ante,-, 
de tudo uma noite de confratern:zição, d~ carinho e de 
am:.Zade. Os fam.liares reunidos, am:gos, ftlhos. netos e no­
ras. Um bolo de chocolate de Casa da R,tinha os pastéis 
e o pudim preparad~ por Tânia Almeida que é cas1da com 
o LEno Ramos Viana; enf:m., o todo da fest.., foi um ~mpo 
d~ alegr.a total. Aasente estava apenas JoSé Carlos, que 
má se retuperanda de um--a: optração, ma-s esteve r:pre-
1entado pela esJ>O$a .M&r·\lSa Martins e a bon:ta Grazlcla, 
,ua f lha. Outras presenças: Vera Neíde d~ Melo que tem 
e.- olhos lgu:ii.s aos d:i Mirta Rocha. a bela Vera é no.va 
do Edtn.ho Ramos Visna e eles df"VEr.ão casar muito logo. 
Ne d.ia d:.\ s~h·a Poute, :Lla e L c.nbo Ramos Viana Ceie ga­
nha uma gra.nd:: festa em outubro no dia do seu an1vl·rsár1J, 
e na hora do tolo a hrunenagem para Leno, Teres:nha Mo­
!'·ra. R,c-a.rdo Braga Viera e Vera Neide de Melo - todos 
~bnanos,. Valder1c:- Ro"a, Leonardo do$ Santos Viana e 
se.u irmão Lt-., nhO Antomo Just no da Silva, o Bruno .Mar· 
.as. Franctsc-a AnJa:.:: t tna.s mais. Se:-á que esquec. ol­

guem'> acho que não M.nha meroor.a ê um desastre tem 
Ct:rtas heras que ba X.l o esqutc.m~nto e ai.. AjudatÍdo a 
~er e.stava Leonic-io Polafoz V ana. Ele e IzoUna seguem 
:igo Para um tour -pelo norte,nordeste em r:tmo de pas· 

'- ~- SJ posso d .. ur uma cot.Sa. foi uma fe~ta maravilhos1 
:n um u rat dos melhores. E não pode-r.a ser de outr~ 

!~- Izol.na tem personatdade forte e dee!d1da. M,e,receu 
""'"~3l u homc.oagens em seu dia m1tor 

roon: 

.zna!ªun'3 A~. da Ne:W _ LondCi:n, e:iteve em Belõ estJ. s.e­
tlôn! · l::a:pansao d03 negocio:. por lá? Depa..s eu conto. • A 
,~ ta LudmJ1 S que.ra de Campos concorre a M1ss M.r.m 
,ia_~ da Amizadt, dia 11 de outubro, no Country Club. • 

c.a:r. n.'TVO.!.a:.: o ba.le das debutante:; se aprox ma. A., 
~ &-:-am mal vestt:ias eu faço um1 l.st4 para publicar 
r: 1 ra que a tal que p nta o cabelo de mes em mês 

f:~1tter envolta cm pJuma5 1gual a uma perua C:rh, 
4::n to ao t.a lc- pare~ndo uma ved..:te da Praça 'l'1rn­
t" ..nta ~m.o iela. que ela vai 6parccí·r desta vei? E a per-
r Nq e e faz pela cld.ad .. • Ela ne Borba e Marco A u-
r .. ~- c~ando d.la 1 ª A c-rr mõnla relig ~a. . u. n1 

• _. Santo Aoton o d J acut nga 
tEP.A~.\O 

CORREIO DA LAVOURA 

Braga - ele para prefeito e f"la para vice - formam <·hapa 
que, odwa!ra 0"-'11\Jlfldo ~it.ce i'(Ua('UiloO c-om fo:(a total 
Luz $1)ar~.s d~ Pranç.a Neto reuniu os amigos no sabado. 
!dade nova. Aparecida T.noco de Carvalho recebe em sua 
c~sa semana que vem para dr,nques e bolo. Fe..,t..a de an:ver­
sar~o: paraberu pra você. ExJste coisa ma1s ca1ona do qu~ 

~~~~~~ t!t1~n!v~f!º~~u ;~~o c~1a~Ç~~-~~ ~~~ ~~ 
Pinua. o restaurante de categoria, Paul nho Leone cora grupo 
de am.go::; Em mesa ao lado Tere~,nha Moreira com amt-
cos france3es. · 

RAJNl!A DA VIDA 

Foi no Cahguta a fesh de lançamento do SHiad:> 
cRllnba da V.da.,. da Rede Manchete, que vai ao a partir 
de outubro. Florinda Bolkan dançou o tempo todo com 
Fagner. Todos o.s astros e estrêlas da emissora dos Bloch 
e.!:itavam pre.sentr•. Em uma mesa animada. Albt,rto Aquino, 
Iraetma e Nllsv' ~oura. Searlet Moon e Lulu Santo..-.,, Kar­
ntita Mede1ros ..,u.d Pastore. Ricardo Bruno e Atoys'o Quel­
ro,:. Claro que tudos estivam comigo. Semana pa.s'.)ada, ahás, 
fot uma loucura total. Festa todo d1a . Eu mudei minha pro­
gramação do feriado. Vocês sabem que de vez em quando 
baixa a loucura em meu mundo e, a.\, sal de baixo. Aprovei· 
~1. ent_ão, pua ver as novidades, colocar m.;.Dha agenda de 
teatro em d,a e rever algwt:lti amJzadt-.::,. Fui com o grupo 
aCima à fa.ita do Guilherme AraúJo. no Copacabana Palace 
e deoois fu1 conrer:r a escolha.. dos laureados eem o Oscar .. 
do Pedrinho Martins. Canst"l. 

Em tempa: arrombaram a festa, D.?u ladrão em minha 
casa. Não levaram muita co.sa, pois o que tenho de valor 
está no meu apart.am.ento de CX>pacabana. Eu náo estava 
~m ca~a. a.inda 5em. Depoi.S eu conto. 

P RIME IRA DAJ\lA 

A prime:ra -dama. do MunlcJp;o · prec,sa saber de onde 
partem not.ic.as a ,seu re.ipelto. e empurradas, para algumas 
colunas. Tenho certeza que. no momento em que ela souber, 
algumas cabaças vão rolar dentro. çla Prefeitura. Prtnc:pal­
mente, de uma perigosa lingua íeri-na que costuma Jogar as 
pessoas umas contra as outras. Partem dela as fofocas en· 
volvendo o nome da primeira-dama. E .S!O tem mwto tem­
po. não é de boie Qualquer d,a desses pat>Lco aqui na 
coluna o nome desta t;gura mal vista por .todos e q_ue faz 
tantas intriga& na sociedade-. Ah! se a primeira-dama sou­
besse! 

PDC QUER SABER QUE)! VAI APOIAR 

O Partido Democrata Cristão (PDCJ realiza, no próx.­
mo d ia 18, às 18 horas, em sua sede à Rua M>n!stro Edgar 
da Costa. n9 10, grupO 303/304, sua !le-gunda reunião com 
todOi os pres:dentes de partldos,_.sob a presidência do Sr 
D1vid Monteiro lpres~dente do PDCJ. com estas reuntõs o 
PDC está em busc.a do? um nome conf.àvel para apo~ar 
como prefeito, nas eleições municipais do próx.mo ano. t 
isso ai. 

NOVA 6ERAÇÃO HOLLYWOOD 
APRESENTA 

DIA 12 - GRUPO HOJERIZAH 
DIA 19 - L!W JAIME 

NOVA MINUANO - DIAS 25 E 26 -
BEN ITO DE PAULA 

Hollywood D,,co Club - T,me, Bar Club - P10-

zeria La. Dolce Vtta .- Nova Mmuano ( o eixo 
elegante d~ Grande Rio) 

ROO. PRES. OUTRA. KM 1'1 - N IGUAÇU 

G.R.B.C. BAFO DA COBRA 

DIA 13 09 

Grito de ale ta. a, 22 trt,,..,,r 

Eleic;~ do pres1de,te da nl.J dos 
compositores. às 12 hora.., 

Nao detxl" de: comp.irecer à Ru., Jose Alv rrz. 

· r, wCA~)\'fflmJII 
~ MODELO! EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MODELA SEU CORfD 

COM Ew:ANCIA 

A IIEHDA \ll~l\ tl\lj DO~ 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

PAGINA 7 

QUARTAS-FEIRAS· SERESTA, sob o comando 
de R,nato Alves. 

SEXTAS. SABADOS E DOMINGOS, SHOWS 
AO VIVO, coa, o eleaco da Casa. 

RODOVIA PRESJOl!.NTE OUTRA, KM li 

NOVA lGUAÇU-Rl 
TELEFONl!.S: 767-1662/767-3932 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada, da cidade 

~ - OTAVIO TARQUINIO. 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3120 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

CAFÉ E BAR CANCELA 

,: 

vinhos e QUe!jOS 

ci"" s ,netnores J)l'ocedências 

e o salgadinho fe,to na hOra 

I"' .... !. n-1.,,-tnc-- S'J!d.Js, desempeno 

, 'Jl. tu,~, de rodc1s e par.:ifusos 

., 
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OS VETERANOS 
No ono de 1959 Jogadores J~uaçuanos que já uta ­

\"am parando, fittnm um tnltrcãmblo fraterno c'Jm 
\·('ter;rna& mmt"lros Nesse- ano rea.Uza.ram .. .se dois Jo-

~~ ~r p4rl~l:lr~v!"!e~~~;~ua~1}~a~c:~t~~~º;tiri~~~rr(': 
rt'gistrou-~ nO\--O e-mpo.te pe'o placar de 2 a 2 A •ne­
gra••. quer dizer. o Jogo de.st•mpate, realizou-se e-m 
no..'-Sa ddadt no dia 9 de outubro de 1960. um ei:pe­
UcuI_o que tt'\·e como palco o Estadlo Sebasttáo AJn3 
da &lva Montdro tcampo do Altados), regJstrando-Ee 
nr.sta oportunidade n_ vltcrln do time lguaçunno prlo 
placar de 6 a 5. Es.c,;es enc-ontros na verdade eram 
mais corcUab d'J que esportivos _ Do lado de' Nova 
Iguaçu, i;:ontamos com a partlct_pnçao de craques como 
Dandão, Roberto Sampaio e ainda os fo.!ecldo.::; Arnô 
Mala Gonçah·~s e Dukemar Garcia Junior (Mazinho). 
Da part(' do \ asco da Gama de Belo Horizonte, joga­
ram :\Urdo dos Santos. José Maria Alvts e Jovelo.ndo 
.re-:ipttUvamentc, vlee-p~e.sld<'nte, secretário e direto; 
de ~Portes do cruzmaltmo minetr.:>. A parte e.sportlva 
de fato, era ~ma cspecie de pr('>texto porque o bo~ 
n1tsmo d~ tre.s. encontros realizad,s e e a a reunião 
f!"ale.rna, Ja e ca Em Belo, vivemos momentos de en­
lt,·o .e encantamento com a voz e o violão do ines­
quec1vel Zezinh'l e e por que nã? dlzer? l a :-impatla 
- aquJ em Nova Iguaçu - do violonista Manoel Bri­
lhante. num memoraveJ encontro no a n t I g O res­
taurante do posto Acisa. Nessa~ oportunidades. parti­
ciparam co~-, Jogadores. além de terem contribuído 
para a r~ahzaçao da festa: Osny. Birn. EnU. os sau­
dosos J!>ao Bicudo e Mazlnho. Ltlico. Mica, 0 sempre 
lem~radf) ~rnô, Dandão. Gt>ninho. Beto, Adriano, Sa­
hmao. Alt1~0 e. lv~n Nesta pa_rUd_a. em. que Adriano 
M~urtcio !o1 o arbitro na fase mic1al e Roberto Sam­
paJo ~o seguz:ido tempo, os go_ls foram assinalados por 
Danda!>. Genmho Lillco, AJbmo e Adriano 12 1 Na­
quela ?castão, a m~nsagem tguaçuana ficou por ·conta 
dr AaJo,·nldo SiJv~1!'a coandãol. que enfatizou. rnuJto 
:' ~m~nl~i;:tàncJa do congraçame-nto entre m.:netros 

e~cs~tam-:,s sentindo saudades de encontras como 

PMIABE:XS, :\IARCIA E NELSON 

A garota Márcia. hoje a jovem senhcra MarcJa 
Linhare.s de Santa. R~ls. é filha do velho companheiro 
de ACEJ~I (A.srnciaçao dos Cronistas Esportivos de 
No\·a. Iguaçut. Ruben.!- Santana ~lárcia aniversari:>u 
rm ultima quarta-felr'l. Multo querida. por :seus pa­
rentes e a~igos, a senhora Mãrcla foi alvo de várias 
demonstraçoes de cannho e afeto. Parabéns. Márcia. 
e boa sort~. ·* Ontem. sexta-feira, quem aniversariou 
fol o . .si~pat1c'J ,Nelson Antonio da Silva _ Sua esposa, 
Bereli....<:.s1. ~us filhos, Ronaldo e Fátima. surpreende­
ram o esposo e pai com uma agradável surpr•·sa; ofe­
re~eiam-lhe um deHcioso churrasco com muita cer­
i:eJa gelada. ao qual C'Jm_pareceu um grande número 
i:ls~:1~os do anh-er.sananre. Um grande abraço 

FLAMENGO VENCE MAS ELOGIA 
A A TUA CÃO DO IGUACU BC 

A0 perdt r o co~curso de ce:-;tinha Marquinho. atai t.1do 
quando faltavam tres m:nutos para o encerramento do pri· 
me;ro tempo, com cineo faltas. o Iguaçu Basquete Clube 
f.Ji prt>$~ tac.1 para a equ:p~ do CJube de Regatas Flamengo 
na partida dJsputada no ultimo sábado pelo Campeonat~ 
E:•.tadual de Basquetebol Infanto-Juven1( quando term}nou 
c!trrotado pelo t.me car .OC3. pelo elevado escore de 108 a 55 
~smo ~1m_ a düf'ção do F1amengu eJog.ou mu.to a atua~ 
~ao do flve 1guaçuano. que jogou e marcou com: Leonam 
t2). Reardo (13), Zé Carlos (lll. Marqu.nho (15), Marcelo 
,21, Lu l Marcelo 1~,. Luiz. Cláudio Francisco f2> e André 
t2L HoJe <sabado,, as 18 horas, o IBC vai jogar com O Ola­
.ria, no g:nas:o deste últ.mo. 

FLAMENGUINHO x ELDORADO É O 
CLASSICO 00 FUTEBOL SOÇAITE 

Fhr.icn1 u.nho x Eldondo c~m inic:o marcado para às 
D heras. t ,.., .. la~ :w u dt~te dv~ngo do IV Campeonato de 
F"llt·t)l SJç.i ~,. do Ba~rro: da V:ga, válido pela quinta rodada 
do ~r-turno. Os demais. Jogos programados - transferldos 
"1ft u.. • .mo i:zra e ••e dom,ngo por causa do mau tempo -
• ao: Botnambuco x Un dOs Para a V1tór:a CIO horas>. Es­
planada x As de Ouro e 11 hllras, e Conqwsta x Elo·8 (12 
hora.s) A colocação J)Or pontos ganhos ê a seguinte: 10> 
Eld~~ado - 8: 29> Fl:amrnguinho - 7; 3Q> UnidOf.; Para a 
Vitona - 6; 4º> As de Ouro - 4· 5º> Esplanada e Elo-8 -
.:!; 6ºJ - Bo,nambueo - l, 70) CÓnquista - zero p0nt:,. 

CORREIO DA LAVOURA 
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NOVA CIDADE PERDEU EM SEU CAMPO 
PARA O VOLTA REDONDA 

:...re~mo precisando muito 
da \'1tón.1, o Nova Cidade-, 
em partida realizada do ... 
mingo passado em 5Ua pra­
ça de esportes. ter m i n ou 
derrotado pelo Volta Re­
donda pela contagem de 
2_ a O. O jogo. Yálido pela 
oitava rodada do segundo 
turno do Campeonato Es. 
tadual da Segunda Di,isão 
{categoria profo,~ional). foi 
disputado no Estádio Joa-

quim de A 'meida Flore~. em 
Ndópoli,. 

No jogo do último ,aba­
de, no mc~mo Estâdio Joa­
quim de Almeida Flores, 0 
Tom,1:inho tambêm foi der• 
rotado pelo Centra J. de 
Barr~ do Pirai, pelo placar 
d~ 3 a .1. Ne~te ~âbado, 0 
NovJ Cidade vai a Teixeira 
de Castro, onde jogara com 

o BonsJcesso. O TomJz.i• 
nho tomard o rumo de No• 
,·a Fril::ur,:io. onde enfren­
tará o Fnburguense. Com 
cs último(' resultado~ W.nto 
o Nova Cidade qu~nto o 
Tom..izinho - ambos repre• 
~entantes dd Baixada Flu­
mintnse no certame - 5ão 
~erio~ candidatos ao rebai• 
xamcnto. ou mr)hor. tudo 
indica que os dois querem 
retornar à 3'~ Oivi~ão. 

Miguel Couto começa a decidir o Campeonato da 
Terceira Divisão como líder do Grupo E 

Começa neste domingo o 
quadrangular decisivo do 
Campeonato Estadual da 
Terceira Divisão {categoria 
profissional). O MI g u e 1 
Couto, classificado em 1 
lugar no Grupo E, pretende 
sacudir o Estádio Joel Pe­
reira na p a r t i d a com o 
Olímpico. de Bom Jesus de 
1 tabapoana. time este clas­
sificado em segundo lugar 

no Grupo F. O Paduano 
prjmeiro do Grupo F. vai 
receber, em seu campo, em 
Santo Antonio de Pádua a 
visita do Tamoyo, de riu ... 
que de Caxias. 

Domingo passado, pela 
terceira e última rodada do 
returno da segunda etapa 
do certam,, o Miguel Cou-

to empatou com o Canto do 
Rio, de 2 a 2, em partida 
disputada no Estádio Joel 
Pereira. O H eliópolis, ou­
tra equipe iguac;uana que 
disputa o Campeonato da 
Terceira Divisão. derreteu 
o Nacional. também pelo 
Grupo E, pela contagem de 
1 a O. em partida disputada 
no Estádio José de Alva-
renga. 

TUDO PRONTO PARA O INICIO DO 
CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Sob a pres;dênc1a do di­
retor geral de esportes da 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu, realizou-~e uma as­
::iemblé;a visando à organiza­
ção do Campeonato Igu1çua­
no da Segunda Divisão <edi­
ção 87), na noite da última 
quarta-feira. Compareceram 
à. reun:ão dezesseis represen­
tantes de clubes e naquela 
opvrtun:dade ficou acertado 
que o Campeon3to comr(ará 
no próximo dia 4 de outu· 
bro. Os clubes em número 
de 18, estão distribuidos em 
quatro grupos, nos qua:s se­
rão homenageados os des· 

ATACADO 
" ~, ..., ... .,,~...,.._ - ~ -~ 

Portistas J ;,:, a m a r Cardoso 
(Grupo A ), Moactr Freitas 
<GruPo BI. Carlos Silva CCl 
e Henr:que Corrêa Braga 
(Grupo D). No curso da reu­
nião procedeu-se ao sorte~o 
da pr.me:ra rodada. cujos jo­
gos estão ass,m deflnldos: 
Grul)ll A - Star x Ouro Fino 
e F1amenguinho x Novo R:o 
(folga o Palmeiras>. Grupo 
B - Canarinho x Primave· 
ra e Roma x Brasile1r.nho 
(folga o São Lourenço). Gru. 
PO C - Vila São Luiz X Ho­
r:zonte e Caioaba x Cllmer­
cial. Grupo D - OI nda X 
Roch1 sobrinho e Treze x 

Iguaçu ano. 
Além do diretor gerai de 

esportes. compareceram à 
reunião o Sr. Waldir Luiz 
Gomes (dJretor da Segunda 
D:v1são> e o Sr. Jocy Ferreira 
Andrade (d.reror do Depar­
tamento de Arbitras>. O 
Campeonato da Segunda Oi­
v· são será disputado em do;s 
turnos. sendo que o primeiro 
turno valerá pela Copa Ci· 
dade de Nova Iguaçu. A taxa 
de arbitragem foi fixada em 
600 cruzados. sendo 350 para 
o ~ogo princ.pal e 250 para 
u arb1tro da prel.minar (ra­
tegorla junlor) . 
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Ili TORl'<l:IO 
PRll-lAVERA VER>.o 

Sob o p:1trocin10 do r. 
po d, V et,,rano, o v"'· 
A\ieiino 5C, com o ci la 
da Secrctar,.a Mun,capaP<illl 
T un mo. Eipon, • ~ d, 
t t.J 11ten~o .duputado n 2:J· 
1, AHlono, 0 Ili T '" 
Primil"ei" 'Verc.o, Do: ... .., 
pa~s.ado. em ra:.ao do "'"º 
tempo. :i> tbegou i u 
disputado o oqo E str,U 'r 
Ouro 2 • 1 Um.ia da M 
od.ide Na partit!..i prr:I ai: 
nar I Cdtepc•i.:J ~e9une1o 
dro I o Unido da ~;:· 
dadt derrotou o Estr;la d; 
Ouro por J a 1. Ne,t, de,. 
mm go. pela segunda rod.,.. 
da do primeiro t'Jrno, tt:âo 
rlal1:ados os scguintt1 ~ 
gos: Cbave A - Jod,pc,. 
den,e x Estrela de Ouro e 
Mocidade x São Jorg, _ 
Chave B Oriente x C.m. 
balacho • Mirante x CV 
da Vila A,·ebno. 

Ã L ga '• Ilei;poJ",Js de 
Nova Iguaçu acaba de ma.r­
car do.s gols de placa -:om 
as nomeações do Sr. J~ 
Oav .d Lopes • Secretâno Mu• 
nicipal de Cultura I e do Sr 
Júl;o Rabth Gulmarãea Fi­
lho. O primeiro va. dir.giI 
a Pr1me.ra D1v . .são e o se­
gundo será o diretor têcn.• 
co. • O Jubileu de Prata do 
EC Ouro Fino, ocorrido no 
último d.a 7, foi comemora· 
d\l com m ssa tm acão de 
graças no dia 6, alé-m cie um1 
grande programaçáo e&por· 
tiva no fer ado • E por (a· 
lar em Ouro Fino, reg stra­
mos com muito pesar, o fa• 
lec mento do s:?u presidente 
e fundador, o s"mpre lem­
brado José de souza F'Teltas 
cv popular Ze2inho1. no ul­
timo di1 30. • E.~t.a. an.ver­
sariando neste sábado o EC 
V:la São Luiz. A s.mpátlca 
agrem ação do ba!rro que- lhe 
empresta o nome ,st.ã com­
pletando 34 ano,. O pre· -
dente Osmãrio Castelar F • 
lho. o conhecido llar~ 
programJu uma grande fe'-­
ta esportva que va.i se Ini­
ciar às 8 horas. prolongan­
do· se até às 17h30m Da. 
programação constam: fu­
tebol (d.ver!-as categoria.si 
ciJrr da de velocidade e o­
gos ,nranti.;, • Nicanor G.•c· 
('alvts Perei.ra , p~idente 
da UBT - seção de Non. 
Iguaçu). quando estan " 
recuperando da agressão QU" 
sofreu. teve uma reca~ "' 
foi obrigado a se ,ntern3r 
no Ho~p;taI de u·ua~u- Agc,­
ra N ranor Se enNntra em 
casa. com tnferme1ra p.art 
cular. o que o imposs1bilitl 
de comandar a entidade QU"' 
preside. Em razão d<J: ara~· 
tamente forçado de N1C"anor 
assum:u a d reção da UBT o 
nosso Adernar Mo.woso. que 
Já programuu uma re~n!ao 
para o d :i 26 deste m~J. O 
local do encontro sera d· 
vulgado n_esta coluna, no 
próximo s.abndo. O. hotartJ 
já estã fixado: srra u 10 

horas • Walter cardoSO 
represt"ntante do Honzonte 
disse no CO que o proc~S$0 
cvntr3 a cl3.S$if cação do C.t· 
nu:nho no final d'-' ctrU:n .. 
da Stgtinda O,v.sâa 1!<11

';~ 

~!;ira~do. t;r":i:;ag~óx~ dii 

20, a tendendo conv~te do pre: 
~idente da ComlSSlJ.o Ri;:. ... 
!ientat \'3 de CIUb~ dt- · 
Iguac:-u. 0 prt•~ldentt~ [dua~ 
V1anna v ri a Ní>va IgUª~r 
para p.u_tct" par da tcst~ ut 
an,vl'r:,;:in.J da CRC .. 'iI_., qdo 
será renl,zada no gma:-.o 
Colégio Munlc1P3I Mo~tt'~~ 
Lobato. • O prere to ; ;i ,j 
Lt•one autoriiou a doaç~Ja~ 
uma verba d~ 50 ni ~p0r· 
dos parn a Ll1tl de - Se:· 
tos dt' Nova Iguaçu • d 1-s 
gundo inform:1ções ro~ul·. 
pelo CO, o chde do EX rt 
,o iguaçuaní> v~1 fau;bll"º 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaç u . RJ. 

tornar ao patrlmonlí> p didJ 
do Muntc1p o a a\rl"B_,.r: ttfl 
ao Amtr.ca FC, .suu ........ 
Ed.son P.is:sos. 
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